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RESUMO 

Os Autores descrevem um foco natural da tripanossomose americana consti­
tuído por uma pequena mata residual em meio a extensa área cultivada. Neste 
foco foram encontrados os seguintes mamíferos infetados: Didelphis azarae azarae 
Temmink, 1825, Lutreolina crassicaildata crassicaudata (Desmarest, 1804)', Akodon 
arviculoides cursor (Winge, 1888), Cavia aperea aperea Erxleben, 1777, Ra.ttus 
norvergicus Berkenhout, 1769 e Cebus apella versutus Elliot, 1910. Nele foram 
capturados 518 triatomíneos, pertencentes a três espécies: Panstrongylus megistus 
Burmeister, 1835, Triatoma sordida (Stal, 1859) e Rhodnius neglectus Lent, 195-'1; 
em 514 exemplares foram pesquisados tripanossomos, obtendo-se os seguintes índi­
ces globais de infecção: P. megistus, 28,7%, T. sordida, 17,9% e R. neglectus, 4,41%. 

INTRODUÇÃO 

No curso de nossas investigações sôbre 
reservatórios e vectores silvestres do Trypa­
nosoma cruzi, tivemos a oportunidade de 
estudar um foco natural da tripanossomose 
americana constituído por uma pequena ma­
ta residual localizada em extensa área de 
culturas e de pastagens no Município de 
Ribeirão Prêto, no Estado de São Paulo. 
Resultados parciais dêstes estudos constituí­
ram objeto de uma comunicação feita du­
rante a XVII Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência, rea­
lizada entre 4 e 10 de julho de 1965, em 
Belo Horizonte ( Ciência e Cultura, 17 ( 2) : 

235, 1965). Queremos deixar aquí consig­
nados os nossos melhores agradecimentos ao 
Dr. CoRY CARVALHO, do Departamento de. 
Zoologia de São Paulo, pelo auxílio presta­
do na identificação dos animais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a captura de mamíferos silvestres 
usamos armadilhas de vários tipos e tama­
nhos, adequados à espécie de animal a 
obter. Realizamos a pesquisa de tripanos­
somos pelo exame a fresco e pelo xenodiag-
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nóstico, feitos imediatamente após a chega­
da dos animais no laboratório; os triatomí­
neos usados para o xenodiagnóstico (T. sor­
dida, T. infestans e P. megistus) foram exa­
minados, por dissecação, um mês depois da 
alimentação. Verificada a infecção dos tria­
tomíneos, os tripanossomos foram inoculados 
em camundongos e ratos brancos jovens 
( cêrca de 20 dias de idade) ; isto, porém, 
não foi feito no caso dos gambás e cuícas, 
visto já havermos, em trabalhos anteriores, 
estudado exaustivamente os tripanossomos 
dêstes animais 4

• 
5

• 
6

• 

Para a pesquisa de triatomíneos, usamos 
métodos diversos, conforme as circunstân­
cias. No caso de ôcos, anfractuosidades e 
fendas de árvores, espaços entre raízes ta­
bulares de árvores, buracos no solo, etc., 
além da cuidadosa inspecção, empregamos 
pó insetífugo insuflado por meio de bomba 
manual de FREITAS 10

• As cascas de árvores 
foram removidas e examinadas. Os troncos 
semi-apodrecidos foram desfeitos e inspec­
cionados. No caso das palmeiras, após der­
rubadas, suas fôlhas foram cortadas, sôbre 
um pano branco, e cuidadosamente exami­
nadas; o mesmo processo foi usado para tou­
ceiras de piteira. 

A pesquisa da infecção natural dos tria­
tomíneos foi feita por exame a fresco do 
conteúdo - do tubo digestivo, devidamente 
dissecado. Como nos animais silvestres do 
local só encontrássemos tripanossomos seme­
lhantes ao T. cruzi, não procuramos isolar 
os flagelados dos triatomíneos para mais 
cuidadoso estudo. Para a identificação do 
sangue contido no tubo digestivo dêstes tria­
tomíneos empregamos a reação de precipi­
tina, de acôrdo com a técnica descrita por 
SIQUEIRA 2 3, usamos soros precipitantes con­
tra os· seguintes animais: homem, cão, gato, 
porcó; boi, cabra, cavalo, gambá, tatu, rato, 
morcê-go e àve. 

DESCRIÇÃO DO FOCO 

A área do Município de Ribeirão Prêto 
em 'que realizamos as investigações aquí re­
latadas tem por coordenadas geográficas 
47º e 48' de longitude e 21° e 10' de lati­
tude Sul. Localiza-se em meio a chapadas 
basálticas e sedimentárias do triássico e cre-
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táceo, com relêvo pouco ondulado, integran­
tes da vertente esquerda da bacia do médio 
Rio Grande e parte do Planalto Atlântico 
do Brasil Sudeste. Tem altitude de 540 m, 
clima do tipo Cwa de Kõppen ( tropical com 
verão quente) e está compreendida entre as 
isotermas anuais de 20-22"C, com isoeta 
anual de 1415, com 70% das chuvas con­
centradas nos meses de novembro a mar-
ço 1, ·2, 18, 20, 22 • 

Era primitivamente coberta de floresta 
tropical latifoliada do tipo semidecíduo de 
primeira classe de W AIBEL 25

; mas o desma­
tamento e colonização tiveram como conse­
qüência a formação de um conjunto de pe­
quenas manchas residuais de vegetação, al­
gumas em seu estado primitivo, mas a maio­
ria e várias fases de regeneração, manchas 
estas esparsas em uma área de cultura e 
pastagens artificiais. Resultou, assim, um 
conjunto a que AunY 3 dá o nome de "vege­
tação em mosaico", no qual há diversas 
unidades ecológicas. Uma destas, na qual 
realizamos o presente estudo, é representa­
da por uma mancha de vegetação primitiva 
ainda bem conservada, medindo alguns hec­
tares. Nesta mancha de vegetação, como 
árvores mais representativas, encontramos o 
pau d'alho, Gallesia gorarema, o cedro, Ce­
drella fissilis, o jacarandá paulista, Mache­
rium villosum, a figueira branca, Urostigma 
planifolia, o jatobá, Hymenaea coubaril, a 
canela, N ectandra leucantha, a figueira, 
Ficus eomphala, o ipê paulista, T ecoma 
chrysotricha, a embaúba, Cecropia edeno­
pus, a peroba, Aspidospenna polyneuron, a 
paineira, Chorisia speciosa, o coqueiro jeri­
vá, Arecastrum romanzoffianum, e a ma­
caubeira, Acrocomia macrocarpa. Esta ma­
ta está cercada por áreas de cultura ( café, 
cereais e frutas) em todo o seu contôrno, 
exceto na parte Suleste que confronta com 
uma área de pastagens, na qual encontra­
mos alguma vegetação esparsa representada 
por árvores (peroba, cedro e paineira), raras 
palmeiras ( j erivá e macaubeira) e uns tu­
fos de piteira, F ourcroya gigante a. 

Os ecótopos habitados por triatomíneos, 
na unidade ecológica em questão, são cons­
tituídos por: a) ôcos e anfractuosidades 
em troncos de paineiras, cedros e perobas; 
b) espaços entre raízes tabulares de figuei-
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rns; c) copa de macaubeiras, entre detri­
tos acumulados na baínha das fôlhas ample­
xicaules, assim como entre as fibras entre­
laçadas da indúvia, tanto no caso das fôlhas 
iritatas, verdes ou sêcas, quanto no caso 
dás fôlhas que se destacaram, deixando po­
Tém a baínha; d) espaços entre as bases 
das fôlhas verti ciladas de piteiras; e) ôcus 
e fendas de troncos sêcos e semi-apodreci­
dos de árvores não identificadas; f) cspà­
ços entre amontoados naturais de pedras. 
Releva notar que todos os habitáculo$ em 
que capturamos triatomíneos, encontravam­
se dentro da mata, com exceção daqueles 
representados pelas piteiras que constituíam 
grupos ou tufos situados na área- de pas­
tagem, próximos da mata, e de um grande 
ôco no tronco de uma peroba, também si­
tuada na área de éampo, cêrcà de 100 m 
da borda da mata. Em quase todos os 
ecótopos positivos para triatomíneos, encon: 
tramos ninhos de gambás, roedores e aves, 
sendo êstes últimos mais freqüentes nas 
rnacaubeiras. 

RESULTADOS 

Mamíferos infetados - Foram capturados 
com armadilhas colocadas dentro da mata 
100 mamíferos silvestres pertencentes às se­
guintes subespécies,. segundo a nomenclatu­
ra de CABRERA 8 : Didelphis azarae azarae 
Temmink, 1825, Lutreolina crassicaudata 
crassicaudata ( Desmarest, 1804) , A kodon 
arviculoides cursor (Winge, 1888), Cavia 
aperea aperea Erxleben, 1777 e Cebus apella 
versutus Elliot, 1910. Em adição 12 ratos 
comensais ou_ sinantrópicos, Rattus norver­
gicus Berkenhout, 1769 e Rattus rattus 
( Linnaeus, 1758), foram também apanha­
dos. 

Os resultados das pesquisas de tripanos­
somos nestes animais são resumidos no 
Quadro 1. 

Deixamos de incluir neste quadro os ín­
dices de infecção, visto que, na maioria 
dos casos, só pudemos contar com pequeno 
número de exemplares de cada espec1e. 
Merece, todavia, comentários a alta propor­
ção de gambás infetados, isto é, 58,7%, que 
é bem superior àquelas referidas pelos di­
versos Autores, em particular ao índice_ por 
nós obtido 5

, entre gambás capturados no 

município de Ribeirão Prêto, que foí de 
24,5%. 

QUADRO I 

Animais silvestres capturados na mata da Fazen­
da Iracema e sua infecção por tripanossomos 

semelhantes ao Trypanosoma cruzi 

Espécies 
Exami- Posi-
nados tivos 

D. azarae azara.e (gambá) 46 27 

L. crassicaudata crassi-
caudata (cuíca) ...... 22 10 

A. arviculoides cursor (ra-
to do mato) .......... 13 3 

e. aperea aperea (preá) 5 1 

R. n_orvergicus (rato de 
csgôto) ............... 11 1 

R. rattus (rato prêto ou 
de casa) ............. 1 o 

e. apella versuti,s (mico 
de topete) ............ 14 2 

Total ................. 
1 

112 44 

Também chama a atenção o fato de cêr­
ca da metade dos exemplares de cuíca, L. 
crassicaudata crassicaudata, se mostrarem 
infetados_ Tal proporção de 10 para 22, 
é muito superior ao índice global de infec­
çáo dêste animal no município de Ribeirão 
Prêto, que, segundo mostramos em trabalho 
anterior 6, foi de 18,58%. 

Outro aspecto que reputamos de grande 
importância é a comprovação da infecção 
em seis das sete espécies de animais que 
conseguimos capturar na área em estudos e 
que representam a maior parte dos seus com­
ponentes faunísticos, no que diz respeito a 
m1míferos. Com efeito, demoradas obser­
vações alí realizadas nos permitiram verifi­
car a presença de alguns morcegos insetí­
voros e, em uma ocasião, um exemplar de 
serelepe, Sciurus ingrami ingrami. Tal fato, 
aliado ao alto índice global de infecção, que 
foi de 39,3%, para o conjunto de mamífe­
ros, denota que a transmissão dó T. cruzi 
é muito ativa na área em questão. 

Em todos os casos a infecção tinha cará­
ter subclínico ou era inaparente, tendo sido 
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revelada p~lo xenodiagnóstico. No caso dos 
gambás, o exame a fresco, por vêzes deu 
também resultado positivo; tal positividade 
se verificou principahr;iente quando o exa­
me a fresco era repetido_. em _dias sucessivos, 
o 'j·u~ 'confirma nossas. verificações ante-
riores 5. . 

.Releva ainda notar que nem uma . vez 
encontramos- tripanossomos diferentes do T. 
cruzi: 

Triatomíneos - Nos diferentes tipos de 
ecótopos atrás descritos capturamos um total 
de 518 triato:r:µíneos pertencentes a três es­
pécies: Panstrongylus megistus Burmeister, 
1835, Tri.atoma sordida . (Stal, 1859) e 
Rhodnius neglectus Lent, 1954. Nos Qua­
dros II e III apresentamos os resultados das 
capturas, assim como os índices de infecção 
dêstes triatomíneos por tripanossomos seme­
lhantes ao T. cruzi. 

QUADRO II 
Distribuição dos triatomineos por ecótopos e respectivos índices de infecção por 

tripanossomos semelhantes ao T. cruzi 

Adultos Ninfas Totais 
Procedência 
e espécies 

% ~1~=-, Pos. -;:- N.º 

I. Arvores (totais) 

1. P. megisti,s ... 

2. T. sordida 

II. Macaubeiras 

(totais) 122 

1. T. sordida . . . . S 

2. R. neglectus . . 114 

IIL Piteiras (totais) 11 

1. T. sordida ... . 

2. P. megistus .. . 

3. R. neglectus .. 

IV. Sob pedras (totais) 

1. T. sordida ... . 

2. P. rnegistus .. . 

5 

5 

1 

9 

6 

3 

120 

s 

112 

7 

4 

3 

o 

9 1 

6 

3 

5 

1 

5 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

18,9 

26,3 

16,7 

4,2 

12,5 

4,5 

28,6 

25,0 

33,3 

22,2 

16,7 

33,3 

190 

83 

107 

94 

22 

72 

32 

12 

17 

3 

33 

22 

11 

188 

82 

106 

91 

22 

69 

29 

12 

17 

o 

:: li 
11 

QUADRO III 

37 

22 

15 

6 

19,7 

26,8 

14,1 

6,7 

22"l 

96 

131 

216 

4 18,2 30 

3 4,3 186 

10 34,5 43 

2 

8 

8 

5 

3 

16,7 

44,4 

24,2 

21,8 

27,7 

17 

22 

42 

28 

14 

225 44 19,6 

95 25 26,3 

130 19 14,6 

211 

30 

181 

36 

16 

20 

o 

42 

28 

14 

11 5,2 

5 16,7 

8 4,4 

12 33,3 

3 

9 

10 

6 

4 

18,7 

45,0 

23,S 

21,4 

28,6 

Espécies de triatomíneos silvestres e respectivos índices globais de infecção por 
tripanossomos semelhantes ao T. cruZ'i 

Espécies 

P. megisti,s .. . 

T. sordida .... . 

R. neglectiis .. . 

Totais 

106 

Adultos 

N.
0 

1 Ex. 1 Pos. % N.º 
·------ . ·~---='e==~~ 

21 

43 

115 

179 

19 

42 

112 

173 

5 

7 

5 

17 

26,3 111 

16,7 163 

4,5 7;:; 

9,8 349 

Ninfas 

110 

162 

69 

341 

Pos. 

33 

26 

3 

62 

% 

30,0 

16,0 

4,3 

18,2 

Totais 

N.º 

132 129 

206 204 

190 181 

5281 514 

Pos. 

38 

33 

8 

79 

29,5 

16,2 

4,4 

15,4 
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As reações de prec1pltma para identifica­
ção do sangue eventualmente presente no 
tubo digestivo dos triatomíneos foram reali­
zadas em 369 exemplares, nos quais nos foi. 
possível obter material para aquelas rea­
ções. Os resultados obtidos são apresenta­
dos no Quadro IV. 

1) P. megistus - O exame do Qua­
dro II mostra que o P. megistus foi encon-

trado principalmente em ôcos e anfractuo­
sidades do tronco de paineiras, cedros e pe­
robas e em espaços entre raízes tabulares 
de figueiras, ecótopos onde, com freqüência, 
havia ninhos ou abrigos de gambás, cuícas 
e ratos e, mais raramente, ninhos de pás­
saros. tle foi também encontrado em tou­
ceiras de piteira, pouco abundantes no local, 
e, uma única vez, nos espaços entre um 
grande amontoado natural de pedras onde 

QUADRO IV 

Resultados das reações de precipitina realizadas em triatomineos capturados 
em ecótopos silvestres 

Espécie e· 

Procedência 

Número de exemplares reagentes com sôro anti-

•ol 
.o 
E 
ol 

e.!) 

o 
~ 

ol 
~ 

o 
bD 

«l! 
'-' ... 
o 
?l 

E 
Q) 

E 
o 
::q 

~ ... 
Q) 

bD 

- -- -----~--~~-------============e:====='===================-=== 
I. P. megistus 

1. Árvores 

2. Piteiras 

3. Pedras 

Subtotais 

II. T. sordida 

1. Árvores ..... 

2. Macau beiras 

3. Piteiras ..... 

4. Pedras ...... 

Subtotais ...... . 

III. R. neglectiis 

1. Macaubeiras 

2. Piteiras ..... 

Subtotais 

5 

o 

o 

5 

3 

10 

o 

o 

13 

35 

o 

35 

11 

o 

1 

12 

12 

2 

1 

3 

18 

9 

o 

9 

5 

1 

o 

6 

5 

o 

2 

o 

7 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

3 

o 

3 

2 

o 

o 

2 

1 

o 

o 

o 

1 

1 

o 

---

1 

1 

o 

o 

1 

o 

o 

o 

o 

o 

2 

o 

2 

24 

1 

1 

26 

21 

12 

3 

3 

39 

50 

o 

50 

29 

5 

3 

37 

46 

18 

5 

9 

78 

129 

10 

139 

53 

6 

4 

63 

67 

30 

8 

12 

117 

179 

10 

189 

107 
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havia ninho de gambá. Neste particular, 
nossos resultados concordam com os de BAR­
RETT0 & col. 7

• 

De um total de 132 exemplares, apenas 
21, ou seja, 15,9% eram adultos. Se le­
varmos em conta que as ninfas de primeiro 
estádio são mais difíceis de obter porque 
podem passar despercebidas no exame dos 
criadouros por se esconderem nas frinchas 
e fendas ou entre detritos, é possível que a 
diferença real entre a proporção de adultos 
e ninfas seja mais acentuada. Seja como 
fôr, nossos resultados coincidem com · os 
apresentados no referido trabalho. 

Relativamente à infecção por tripanosso­
mos, deixamos de comentar a respeito dos 
índices calculados para os triatomíneos cap­
turados nos diferentes ecótopos, e constan­
tes do Quadro II, de vez que o número 
de exemplares em cada caso foi geralmente 
muito pequeno. O índice global de infec­
ção (Quadro III) foi de 28,7%, não ha­
vendo diferenças significativas entre adultos 
e ninfas, cujos índices foram de 26,3% e 
29,1·%, respectivamente. Êstes resultados 
são idênticos aos obtidos por BARRETTO & 
col. 7 e mostram que o P. mep;istus é um 
bom vector do T. cruzi em nichos naturais. 

Quanto às preferências alimentares, o exa­
me do Quadro IV mostra que as reações 
de· precipitina, praticadas fom o -·conteúdo 
do tubo digestivo de 63 exemplares nos 
quais foi possível obter material para aque­
las pi;ovas, deram resultados positivos em 
26 casos: doze para sangue de gambá, seis 
para sangue de rato, cinco para. sangue de 
ave, um para sangue de ave e de gambá 
e' dois para sangue humano. Tàis resulta­
dos, que estão mais ou menos de acôrdo com 
os de BARRETTO & col. 7

, indicam que os 
gambás, roedores e aves constituem a prin­
cipal .fonte sangüínea para o triatomíneo, 
confirmando o que se poderia inferir da 
associação freqüente do inseto com êstes ani­
mais;· Os dois resultados positivos obtidos 
com sôro anti-homem se devem ao fato de 
não ser possível a distinção entre sangue do 
homem e de macacos pela reação de preci­
p1tma. Aquêles resultados indicam que os 
triatomíneos haviam se alimentado em ma­
cacos Cebus apella versutus, não raros na 
área em · estudos. 

).08 

2) T. sordida - Êste triatomíneo foi 
encontrado com maior freqüência em ôcos, 
anfractuosidades e fendas do tronco de pai­
neiras, cedros e perobas e nos espaços en­
tre raízes tabulares de figueiras; às vêzes 
só, outras vêzes associava-se ao P. megístus 
no mesmo ecótopo. Foi também capturado 
com menor freqüência no tôpo de macau­
beiras, em touceiras de piteiras e entre pe­
dras amontoadas. De modo geral, nos lu­
gares onde foi capturado havia ninhos de 
marsupiais, roedores e aves. Do total de 
206 exemplares capturados, apenas 43, ou 
seja, 20,9%, eram adultos; neste particular 
nossos dados, estão, até certo ponto, de 
acôrdo com os de CoRRÊA & FERREIRA 11 

e FREITAS & col. 17
• As discrepâncias di­

zem respeito à muito menor proporção de 
adultos observados por êstes Autores em 
material coletado em moirões de cêrca e em 
árvores sêcas. Talvez estas discrepâncias se 
expliquem como decorrentes de variações 
devidas ao tipo de ecótopo, pois, na área 
em questão, não capturamos o triatomíneo 
em moirões de cêrca. Outra possível expli­
cação seria uma variação regional de hábi­
tos do triatomíneo, já assinalada por FREI• 
TAS & col. 17

• 

Relativamente à infecção por tripanosso­
mos, deixamos de tecer comentários a res­
peito dos índ_ices obtidos entre os triatomí­
n.eos capturados nos diferentes ecótopos, por­
que o número de exemplares obtidos em 
cada caso, foi, via de regra, pequeno. O 
índice global de infecção foi de 16,2%, não 
havendo diferenças significativas entre adul­
tos e ninfas, cujos índices foram de 16,7% 
e 16,0%, respectivamente. Nossos resulta­
dos, neste particular, estão em completo desa­
côrdo com os dados de CoRRÊA & FERREI· 
RA 11 que, examinando 170 triatomíneos não 
verificaram a infecção de um exemplar se­
quer. A explicação talvez resida no fato 
de haverem êstes Autores trabalhado com 
material procedente de lugares onde não 
existiam .ou eram raros os mamíferos infe­
tados, ao contrário do que aconteceu na 
área ora em estudos. Nossos dados indicam 
que, nas áreas onde o triatomíneo vive em 
contato com mamíferos infetados, particular­
mente marsupiais e roedores, êle constitui 
um bom vector natural do T. cruzi. A 
êste respeito, releva notar que, salvo no 
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caso do tripanossomo da Marmosa agilis 
agilis com o qual CoRRÊA & BARRETTO 10 

obtiveram índice de infecção . do T. sordida 
de apenas 18,3%, êste triatomíneo se mos­
tra muito suscetível às infecções experimen­
tais com amostras do T. cruzi procedentes 
de animais silvestres 9 • 

12
• 

13
•,

14
• 

24
• Quanto 

às preferências alimentares, elas são, até 
certo ponto, semelhantes às do P. megistus, 
com o qual, aliás, convive em muitos ecó­
topos, segundo já dissemos. O exame do 
Quadro IV mostra que as reações de preci­
pitina praticadas com o conteúdo do tubo 
digestivo de 117 exemplares, dos quais foi 
possível a obtenção de material, deram re­
sultados positivos em 39 casos: dezoito para 
sangue de gambá, sete para sangue de rato, 
treze para sangue de ave e um para san­
gue humano. Tais resultados concordam em 
linhas gerais com os de FREITAS & col. 17 

e mostram que os marsupiais, roedores e 
aves constituem os hospedeiros mais comuns. 
O fato de não termos obtido reação positiva 
com sôro anti-morcêgo se explica pela rela­
tiva raridade dos quirópteros na mata em 
estudos. Quanto à reação positiva com sôro 
anti-homem a explicação é a que demos para 
achados idênticos no caso do P. megistus. 

3) R. neglectus - Êste triatomíneo foi 
capturado quase que exclusivamente no tôpo 
de macaubeiras, onde, via de regra, encon­
tramos ninhos de pássaros. Em uma única 
ocasião encontramos quatro exemplares, um 
adulto e três ninfas, em um ninho de gam­
bá localizado em uma touceira de piteira. 
De um total de 190 exemplares capturados, 
115 ou 60,5% eram adultos; tal dado está 
de acôrdo com as verificações de FREITAS 

& col. 17 e mostra que, com o R. neglectus 
não ocorre aquela desproporção entre o nú­
mero de adultos e ninfas, assinalada para 
o caso do P. megistus e do T. sordida. 

Relativamente à infecção natural por tri­
panossomos semelhantes ao T. cruzi, obti­
vemos índice global de 4,4%, não havendo 
diferenças entre adultos e ninfas, cujos Ín · 
dices foram de 4,5% e 4,3% respectiva­
mente. Tais dados parecem indicar que o 
R. neglectus não desempenha papel impor­
tante na transmissão natural do parasita, 
pois, mesmo em uma área onde a tripanos­
somose se acha largamente difundida entre 

mamíferos, os índices de infecção do triato­
míneo são baixos. Isto se deve, no entan­
to, ao fato de o R. neglectus viver no tôpo 
de palmeiras e se alimentar de preferência 
em aves que aí constroem seus ninhos, só 
sugando mamíferos que ocasionalmente fre­
qüentam aquêles habitáculos. Aliás, em con­
dições experimentais o R. neglectus se in­
feta em altas percentagens com amostras 
de T. cruzi oriundas de diversos ani­
mais 9

• 
12

• 13 , H, ·24 • Isto permite admitir que, 
em circunstâncias tais que permitam ao tria­
tomíneo alimentar-se em mamíferos infeta­
dos, os índices de infecção possam ser maio­
res. Em apoio desta hipótese, convém lem­
brar que, dos oito exemplares encontrados 
infetados ( Quadros II e III), sete haviam 
sugado gambá e um continha sangue de 
gambá e de ave no seu tubo digestivo, como 
veremos adiante. 

Quanto às preferências alimentares, as 
reações de precipitina praticadas com o con­
teúdo do tubo digestivo de 179 exemplares, 
nos quais foi possível obter material, deram 
resultados positivos em 50 casos: 35 para 
sangue de ave, nove para sangue de gam­
bá, dois para sangue de ave e gambá, três 
para sangue de morcêgo e um para sangue 
humano. Tais resultados, semelhantes aos 
obtidos por FREITAS & col. 17, mostram que 
as aves constituem a fonte mais freqüente 
de alimento sangumeo. O encontro de 
exemplares com sangue de gambá e de mor­
cêgo no seu tubo digestivo, se deve :ao fato, 
já assinalados pelos Autores citados, de êstes 
mamíferos serem, por vêzes, encontrados no 
tôpo de macaubeiras, a despeito dos aguça­
dos e numerosíssimos espinhos. Quanto aó 
exemplar que reagiu positivamente com sôro 
anti-homem, trata-se de uma fêmea captu­
rada em uma macaubeira situada na borda 
da mata. A hipótese de que um macaco 
haja visitado uma macaubeira e aí tenha 
sido sugado é difícil de se admitir. Talvez 
a fêmea haja saído de seu ecótopo natural, 
procurado alimentar-se em um macaco e 
voltado à palmeira. Embora haja uma ten­
dência em se admitir que os triatomíneos 
não procuram mudar de habitáculo quando 
encontram alimento onde vivem 15

• 
17

, em 
várias ocasiões temos capturado adultos pro­
curando invadir habitações humanas e abri­
gos de animais domésticos. 
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DISCUSSÃO 

·Os resultados das investigações aquí apre­
sentados demonstram a existência de um 
foco enzoótico natural da tripanossomose 
americana, onde . o parasita circulá entre 

. triatomíneos e mamíferos silvestres, indepen­
dentemente da presença do homem e dos 
animais domésticos. Confirmam, assim, que 
a tripanossomose americana se enquadra na 
"teoria da nidalidade" de P A VL0VSKY 21

, isto 
é, no conceito de infecção com focos na­
turais. 

Um dos aspectos importantes do foco es­
tudado reside na relativamente grande va­
riedade de mamíferos silvestres infetados e 
na alta prevalência da infecção entre êles. 
Isto indica que a transmissão local do T. 
cruzi é muito ativa. Confirma-o o fato de 
encontrarmos tôdas as três espécies de tria­
tomíneos em relativamente grandes números. 
e apresentando altos índices de infecção. 
Mesmo no caso do R. neglectus, o índice 
global de 4,4% é elevado, quando se con­
sidera que êste triatomíneo vive quase que 
exclusivamente no tôpo de palmeiras, onde 
se alimenta de aves que alí nidificam, só 
esporàdicamente entrando em contato com 
alguns mamíferos que lá vão à procura de 
·alimento (gambás, cuícas e ratos) ou de 
esconderijo (morcegos). 

· Outro fato que merece comentários con­
siste na grande proporção de triatomíneos 
em cujo tubo digestivo havia sangue. Já 
que êstes insetos são ubiquistas quanto à 
alimentação, sugando sangue do hospedei­
ro que se encontra ao seu alcance, e já que 
analisamos em detalhes os achados específi­
cos em cada caso, deternos-emos em algu­
mas considerações sôbre os índices globais. 
A proporção de reagentes no caso do P. me­
gistus foi de 41,1%, que é semelhante à 
obtiçla por BARRETTO & col. 7

, que foi de 
35%. Entre os exemplares do R. neglectus 
a proporção de reagentes foi de 26,5%, 
próxima da registrada por FREITAS & col. 17

, 

isto. é, 32,2%. No caso porém, do T. sor­
dida a proporção de reagentes foi de 33,3%, 
bem superior a obtida por êstes Autores, 
isto é, 11,6%. Os índices globais por nós 
verificados indicam que, na área em que 
trabalhamos, há abundância de hospedeiros 
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e íntimo contato entre os triatomíneos e 
êstes hospedeiros: 

Finalmente mere~e ser comentada uma 
feição· característica do foco estudado, qual 
seja sua completa independência do homem 
e dos animais domésticos. Com efeito, êste 
foco é bem protegido por forte cêrca de 
arame farpado e a mata é interditada à pe­
netração do homem. Está situado, como 
dissemos, com uma extensa área de cultu­
ras e pastagens, na qual, dentro de um raio 
de mais de 1.000 m, só existe uma casa, 
residência de um guarda, situada a apro­
ximadamente 300 m da borda Sudeste da 
mata. Nesta casa havia apenas um cão de 
guarda que se mostrou negativo à pesqui­
sa de T. cruzi. Por outro lado, nela não 
encontramos vestígios de triatomíneos, o que 
se explicaria pelo uso continuado de inse­
ticidas aplicadas pelo seu morador; uma 
única vez êste capturou um exemplar adulto 
de P. megistus em parede de sala ilumina­
da. Em outras casas, raras, situadas a dis­
tâncias superiores a 1.000 m não encon­
tramos indícios da presença de triatomí­
neos, embora seus moradores, vez por outra, 
tenham capturado alguns adultos de P. me­
gistus, T. sordida e R. neglectus. Releva 
assinalar ainda que tôda a região está sob 
contrôle dos serviços oficiais de combate à 
doença de Chagas, e nela não ocorreu, há 
pelo menos doze anos, um só caso agudo 
da infecção. Por outro lado, o xenodiag­
nóstico que temos feito em inúmeros cães e 
gatos da região, nunca revelou um só caso 
de infecção dêstes animais. 

A existência de focos naturais da tripa­
nossomose americana tem implicações prá­
ticas de importância. Êles podem permane­
cer não reconhecidos, como que dormentes, 
por lapsos de tempo indefinidos, isto é, en­
quanto o homem não entra em contato ínti­
mo com êles. Mas constituem, sem dúvida, 
aquilo a que HOARE 19 chama de "ameaça 
epidemiológica potencial"; por isto, seu co­
nhecimento se torna indispensável, a fiin de 
se poder avaliar os riscos que representam 
como eventuais fontes de infecção para o 
homem e os animais domésticos e se julgaT 
da conveniência ou necessidade de sua elí 
minação, não apenas nos programas de con­
trôle, mas, e principalmente, em campanhas 
de erradicação da doença de Chagas. 
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SUMMARY 

, Studies on wild reservoirs and vectors of 
Trypanosoma cruzi. XI - Observations on 
d natural focus of American trypanosomiasis 

A natural focus of American trypanoso­
miasis is described. It is represented by a 
small residual tropical forest, part of a "mo­
saic vegetation", a patchwork of small blocks 
of vegetation located in a large cultivated 
area. The following infected mammals we­
re. i found: Didelphis azarae azarae Temmink, 
1825, Lutreolina crassicaudata crassicaudata 
( Desmarest, 1804) , A kodon arviculoides 
cursor (Winge, 1888), Cavia aperea aperea 
Erxleben, 1777, Rattus norvergicus Berke­
nhout, 1769, and Cebus apella versutus 
Elliot, 1910. Five hundred and eighteen 
specimens, both adults and nynphs, of tria­
tomines were collected; 514 were examined 
for cruzi-like trypanosome infection, and the 
following indices were obtained: Panstron­
gylus megistus Burmeister, 1835: 28.7%, 
Triatoma sordida (Stal, 1859): 17.9%, and 
Rhodnius neglectus Lent, 1954: 4.4%. 
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